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CHRONICA OCCIDENTAL 

Escreveremos hoje mais um capitulo para a 
dystoria em muitos volumes dos milogres da cu- 
ridade, De duas festas altamente symparhicas havemos 
“de nos oceupar: distriouição de premios nes oz 
“cinas de 8, José, inauguração do sanatório de Our 

“ão para crianças tubérculos. 
Lagrimas em muitos olhos fez brilhar à com- 

moção; são outras tantas que se enxugaram em 
Tacés. de infelizes, que nasceram para chorar e à “quem à caridade ha de iluminar 4 vida com sor- 
los No domingo, 3 do corrente, realisou-se a distri- 
apuigão dos prémios ss aloios das oficinas de 8) José, sendo precedida essa. commovedora so- 
leoidáde por concerto  regiação de versos 
“am que só os pequenos reclusos tomaram part 
AP feita dedicada do sr. governador eli, D Joto 
de Alarcão, que tão desveladamente tem posto ao o da taridade todos os thesoiros do seu co- 
tação, assistiram o 3º. Nuncio Apostolo € mui- 
Tas dês inignes protector des insutuição tão 
aigua de avo sr. director, padre Pedro Coglolo, incança- 
velménte se tem propoito melhorar as condições 
os asylados é é sc sonho ambicioso obter dona 
tivos para fundar um estabelecimento modelo em 
que niaior numero de desgraçadinhos possam ser 
secolbudos. : 

“as oflícinas de S. José, de instituição muito re- 
cent, Estão hoje espalhadas pelo mundo inteiro 
E Pelo inteiro imundo. repartêm deus. beneficios. 

ão ha quem hoje ignore O nome do padre 
Bosco, um Verdadeiro sánto, nem quem deixe de 
prestar 0 mais respeitoso culto ao padre Sebas- 
fio de Vasconcellos, cuja iniciativa  generostda- 
de abriram no Portó o melhor dos asyios para a 
regeneração de criançãs que, não fot cl, tal 
vei ae perderiam. 

esta digna de respeito foi essa dos pequeninos 
ue a carilade acolheu no seu manto é à quem 
eu um futuro bonançoso, quando tantos haviam. 

nascido maliadados e em dias negros. 
oram erianciohas tambem as que a ar D. Ame- 

di acolheu no deu manto de rins manto de 
larga, roda, Onde tântos proçuram abrigo é que, 
des ha deculos, é miagroo nos homo das 
rainhas portoguezas. oi encantadora à festa da inauguração do sa- 
nutorio, onde desde o dia 6, vigiadas é carinhosa- 
mente “tratadas pelas irmãs da caridade, ficaram. 
ecolhidas tinta” seis criancinhas, que, não fora 
à mão benfica, que tão realmente de lhes esten- 
deu, seriam vam dia vctimas co mais terrivel dos 
mês. O frimeiro estabelecimento de assistencia na 
cional nos tubereulosos fundou-se n/um pago real 
Tao bella foi a idéa, tanto partiu dum coração 
materno, que nem a política afastou do concurso. 
à tão fotmoso acto de caridade os partidos mais 
Sppostos. No Out se juntaram nesse dia os ad- 
Versarios mais intransigente, os velhos absolois 
tas e os vermelhos republicanos. Quem apela 
Para a caridade ha de obrár milagres por força. 
Amo da rainha transformou-se em mão angel 
a e todos Ia querem beij Ee amor pelos desgragados que dá aos ricos 

        

  

  

  

      

  

  

    

      

  

as majores satisfações no espalhar da riqueza, não 
menos se revela nos pobresinhos ás vezes. Quan- 
do não teem dinheiro offerecem o seu trabalho, 
arriscam por vezes a sua vida, 

Seja exemplo o heroísmo d'aquella rapariga de 
19 annos, Albertina dos Reis, que tanto concor- 
réu para, que fossem salvos cinco nauíragos da 
lancha Santo Jidefonso, encalhada na barra da 
Figueira, Quando da distribuição dos premios no. 
Instituto de Soecorros a Naufragos, o valor dessa. 
heroina foi saudado com uma salva de palma: 

“Tantas maneiras ha de exercer a caridade e tan- 

    FRANCISCO ISIDORO VIANNA — 

to merecem todos aqueles que á maior das virtu- 
des, fonte de todas as otras, dão abrigo no cora- 
ção! 

À" eita generosidade de que dou sobjaspro- 
vas mveste mundo Francisco Isidoro Vianna, fun- 
dador do Asylo D. Pedro V, no Campo Grande, 
devem stus filhos a consolação de ver tão sentida 
a morte d'elle 

Concorridissimo foi o seu enterro e unanimes 
foram as demonstrações de sentimento. 

Velho e alquebrado, julgou seu dever tratar 
pessoalmente em Paris um negocio importante. 
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Mas para os seus oitenta annos era demasiado o 
cançasso da viagem de ida e volta. Pouco depois. 
da sua chegada, fallecia entre os seus, victima da 
js actividade, io desmentida nem sequer na ve- 
  

Deixa um nome honrado e bemquisto. Que 
maior felicidade depois de tão longa vida 

Extenvados tambem, depois de uma visgem 
cheia de incommodos, voltaram de Roma os pe- 
rigrinos. Mas. todos contentes. Fome no caminho. 
houve. muita; mas assistiram aos mais hellos es- 
pectaculos & Viram a mais notavel das cidades do. 
mundo. E não lhes aconteceu como a muitos: ir 
à Roma e não ver o Papa. 

Uns. voltaram, outros, aproveitando a proximi- 
dado relativa à que se achavam da exposição, par- 
tiram de Marselha para Paris. 

Às viagens baravissimas vão encher Paris com 
tantes do. mundo inteiro é alguma vez 

transformar à torre Eiflel em verdadeira torre de 
Babel E ms 
Chegam-nos boas noticias da forma porque 

teem sido pela imprensa estrangeira apreciadas às 
nossas installações. A decoração do pavilhão de 
Caça 6 pescarias tem sido muito clogiada. 

“Varios jornaes parisienses teem-se referido com 
merecido elogio á nossa exposição de bellas ar- 
tes. 

Mas nem tudo tem sido rosas para os empre- 
sarios de surprezas. Algumas secções da exposi- 
ção tem sido pouco frequentadas pelo publico e 
parece que a grande artracção continua por em- 
quanto sendo à horrorosa torre Eiffel 
— Os inglezes, apesar de tão maltratados pela 
imprensa, franceza a proposito da guerra, do 
Transvaal, continuam todos os dias a desembar- 
car às centenas em Calais e a dirigur-se para Paris. 

Mais socegados, depois da entrada de Roberts 
“em Pretoria, dão Quasi comio terminada a guerra, 
Não parece ser essa à opinião de Fischer, presi: 
dente da delegação transvaliana, ha dias interro- 
ado em Nova-York. À guerra, segundo elle, pro- 
longar-se-ha ainda por muito tempo, tencionando. 
os boers imitar à tactica dos tagalos nas Filippi- 

À população. de Londres ficou excitadissima 
com a notícia do aprisionamento do batalhão de 
Yeomaury, perto de Lindley. Setecentos inglezes 
feitos prisioneiros devem forçosamente aguar o 
contentamento pela entrada do exercito em Pre- 
tória, 

Na política portugueza a questão debatida da 
nossa neutralidade não tem acirrado os animos é 
uma resposta muito Jaconica dada ha dias, na 
Camara dos deputados, pelo sr. Beirão poz na 
questãs é suas denvadas um ponto final. 

O que houve de mais importante nas ultimas 
sessões das nosses, camaras foi o apparecimento 
do sr. Presidente do Conselho, depois de tantos 
dias de prolongada doença. 

O sr. José Luciano dé Castro foi muito cum- 
primentado pelos seus amigos que lhe davam as 
oas vindas e o feicitavam pelo seu restabeleci 

mento. 
Alguns tumultos houve nas camaras que apenas 

merecem registro. Foi um d'eles motivado p 
perna do sr. Vieira de Castro, que; segundo di 
zem, cavalgava a cadeiro do 'sr. Presidente do 
Conselho, é outro por umas frases pouco agrada- 
veis para o clero. proferidas pelo sr. Sampaio é Mello” a proposito do seu projecto de leia favor ão airordo Pio oca a Projesie da ta A 

Mais nada 
serenidade voltou pouco depois a campesr é muito mais que de divorcio se tem falado em 

“Amantes é muito mais que de perna do sr. Pa. dire Vieira de Castro se continua. falando do cai: xão do Papuss. 
Os Amantes agradaram de vez no theatro D. 

Amelia, À obra prima de Donnay foi felizmente 
interpretada, em muitas scenas, pêlos actores que 
tomaram a peito tornár conhetida do publico de 
Lisboa uma das melhores. comedias do theatro moderno francez, 

O Papuss morreu, ressuscitou por ordem dos medicos, tornou à morrer com consentimento da 
policia, é é tão felizardo que dizem que dormirá 
ma sesta de nove dias, sellado, lacrado, vigiado, 
sem papão no telhado. é ganhando muito bons 
vintens. E o tempo vai estando para gestas. Dia tão 
compridos Estamos quasi no Santo. Antonio. 
Depois o 8. João... S. Pedro... O. verão com 
nosco, Festas. 

O que vale é que o mundo anda á roda é tanta 
volta ha de dar... que um dia dormiremos soee- 
gados, acordaremos pura uma festa, 

Hoje- e dmanhã... um dia. Estejam descança- 
dos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     

  

  

   
  

    

  

  

João da Camara, 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 
Pela primeira vez em Paris, na grande capital 

do mundo, como a sonhára Victor Hugo, não é de 
admirar que as primeiras horas decorressem para 
mim nfum maravilhoso encanto, e tal posse de mim. 
tomasse 0 mundo exterior que me adormeceu de 
todo a consciencia é me fez esquecer minha pro- 
“Fôra-me recommendado um pequenino hotel, 

atum bairro maravilhosamente tranquilo, proxi- 
me do Arco do Triumpho. É no meu quarto jun- 
to aos telhados, d'onde avisto uma enorme parte 
da mais famosa cidade do mundo em que hoje 
enxamelam os estrangeiros, que, fechada a minha 
porta, descançando por minutos da embriaguez de. 
muitas horas, pego na penna é me resolvo à en- ar para/o GuadeseE br insignifeamio uvo das 
muitas impressões recebida: 

Por onde começar ? Anceio por contar-lhes tu- 
do, desde o encanto da minha viagem, loga que 
puz o pé no asphalto da estação até que o fiacre 
velho, puxado por um cavallo lazarento, parou á 
porta do hotel que me fôra recommendado, Esses 
vinte minutos de surpreza, em que pela primeira 
vez puz os olhos em tintas maravilhas, muitas das 
quaes reconheci pela leitura assidua de muitos l- 
vros parisienses, dar-me-hiam muitos volumes, se 
para tanto me ajudasse engenho e arte. 

Mas Paris tem sido tão descripto por tão jllus- 
tres pennas e afinal está hoje a tão poucas horas 
da nossa Lisboa, que toda à minha ingenua admi- 
ração Fai sorrir a muitos 

emos que escolher assumpto é, porque esta- 
mos longe da patria, não havemos de esquecel a 
Será do pavilhão portuguez que lhes vou falar. 

Direi entre porenthesis que logo que atravessel 
a fronteira me appareceram com outra luz as nos. 
sas coisas. Eu que muita vez disse mal do que é 
nosso, alegrei-me sempre que os meus companhei- 
ros de viagem tiveram pára o meu querido paiz, 
frazes amáveis. À bandeira azul é branca, flictuan- 
do no eêo brilhante deste fim de maio esplendi 
do, tem aqui em Paris parece que uma outra si 
gnificação e fala-nos douro modo ao coração. 
Como devem saber, toda à imprensa parisiense 

tem sido amabilissima para comnosco, elogiando 
muito os nossos pavilhões, à sua decoração, a ex- 
hibição dos productos, os quadros dos nossos ar- 
ustas, 

Os jornaes mais auctorisados dedicam longos 
ardgos À secção portugueza. Todos sem excepção 
Ie iccem devidos elogios, Vejam se Ze Figaro, 
Le Matin, Le Soir, La Presse, La Patrie, Le 
Journal et Le Petit journal é tantos outros. 
À sala das pescarias merece a todos elles atten- 

ção muito particular. E 
Na sala onde os nossos pintores expõem as suas 

telas adimirdmos muitos dos melhores quadros dos. 
nússos mais queridos artistas, alguns dos quaes já Baviam meresido ger espostos no Salon À Go- 
Jombano, Sousa Pinto, Salgndo, Condeixa e a 
muitos otros ouvimos tecer louvores pela mane 
ra gloriosa, porque se apresentaram. Brilham ta Dei assenheras algumas artistas de profissão cin- 
contestaveis artistas, outras simplesmente amado- 
ras, mas demonstrando verdadeiro talento. 

à exposição dos quadros honra muito Os artis- 
tas portuguêzes que muito gratos devem todos es» 
tar à Antônio Arroyo, que tanto trabalhou é com 
tanta energia para que todos os quadros fossem 
devidamente collocados. 

Falando de pintores e sahindo do assumpto que. 
me propuz para esta despretenciosa carta, não 
posso deixar de fazer menção do rande quadro de Pedro Americo, Pax et Concordia que no Sa- 
Ton se acha exposto. Uma verdadeira maravilha | 
Que formosa allegoria! Que grande mestre é pre- 
ciso ser-se pará conceber c executar tão primo- 
Fosamente obra dare tão colossal! À 

O Brazil é um pouco tambem nossa patria. Eu 
que lá passei dez annos.... De toda a gloria que 
do Brasll possa caber uma parte é nossa. 

E ponto por hoje. O tempo não me sobra. São 
horas de ir ver à Sarah Bernhardt, que, ha dias, 
falando com um amigo nosso portuguez disse-lhe 
ter conservado de Portugal as mais pratas recor- 
dações. 

té breve. 

  

  

   
  

  

  

    

  

  

    

  

     

    
  

      

Paris — 31 de maio. 
M. 

  

FRANCISCO ISIDORO VIANNA 
A morte do conhecido e opulento banqueiro 

sr. Francisco Isidoro Vianna foi sem duvida uma 
surpreza dolorosissima, que consternou profund 
mente quantos d'ella tiveram conhecimento. E 

  

  

  

que o venerando ancião, tento no longo convivio. 
dos negocios como na doce intimidade do seu 
trato alfabilissimo, soubera grangear as maiores. 
sympathias, 

O prestigioso chefe da antiga e respeitavel casa 
bancária desta praça Fonsecas, Santos «> Vianna 
alcançara recentemente um titulo á justificadis- 
sima consideração que lhe dispensava todo. o 
paiz, Como presidente do conselho de adminis- 
tração da Companhia dos Tabacos de Portugal, 0 
sr. Vianna fôra, ha cerca de um mez, à Paris ne- 
gociar O emprestimo que facultou 'ao governo 
Portuguez os recursos precisos para satisfazer a 
indemnisação arbitrada pelo tribunal de Berne, 
sobre a questão do caminho de ferro de Lourenço. 
Marques. No exito de tão importante missão se 
encontrará um perduravel louvor á memoria do 
extincto, e oxall este convencimento em que esta- 
mos possa servir de lenitivo aos que o pranteiam. 

Não oflerece tambem duvida que esta missão, 
pelas suecessivas emoções a que expoz o es 
mmado banqueiro portuguez, foi causa diecta do. 
inesperado, golpe. que o feriu, roubando-o de su- 
dito ão carinho da extremosa familia e ao apreço. 
dos seus concidadãos. O sr. Isidoro Vianna nunca 
tinha sabido da peninsula, é, quando o conven- 
ceram de que a sua presença era indispensavel 
em Paris, para vantajosa conclusão do empres- 
timo dos 23 milhões de francos 4o governo de. 
Portugal, não hesitou um momento e, esquecendo. 
as naturdes fadigas dos seus setenta é nove annos. 
de edade, resolveu effectuar a viagem. 

São bém conhecidas as deferencias e attenc- 
ções que na capital franceza recebeu o respéi- 
tavel ancião. 

Quão vivissima não seria a commoção que sen- 
tiu, quando, em resposta ás suas propostas, a alta 
Emânça parisense lhe declarou que em seu nome 
ou à dua ordem ae achavam no Banco de França, 
não os vinte e tres milhões pedidos, mas qui 
renta, se os quizesse, E depois, aquela affectuosa. 
despedida nã gare do Norte, tm Paris, onde os. 
mais notáveis elementos da finança accurreram a 
dar-lhe o aperto de mão. como não sensibilsaria 
o honrado banqueiro! Mas à estas emoções, de- 
masiadas para tão avançada edade, acerescênta- 
Tam-se outras, que nos permittimos reprodueir da lima é excellênto chronic financeira do Diario 
de Noticias, em que tão bem se descrevem : 

“O bondosissimo animo de Francisco Isidoro 
Vianna, — escreve o esclarecido chronista — não 
sabia envaidecer-se deste genero de manifesta- 
qões que não são vulgares na capital francezas or isto a impressão diquelle significativo bota. 
fora, só depois do comboio em andamento se lhe 
manifestou em emocionantes lagrimas, que elle, 
mau grado seu, não poude reter e que à furto en- 
Xugou, sem que uma só vez durante o caminho 
alludisse ao prazer que necessariamente. lhe ha- 
via causado aquella prova de consideração, que 
não foi a unica que elle recebeu em Paris, em- 
bora a sua natural modesta o fizesse esquivar a 
todas que elle podia evitar. E não foram pou- 
cast... j 

«Chegou a Lisboa na segunda feira de manhã; 
à tarde conferenciava com o ministro da fazenda 
& presidia seguidamente ao conselho de adminis 
tração da companhia dos Tabacos, Contava ter 
tudo terminado na quarta feira, dizia-nos elle, 
para então ir ver a sua pitioreica vivenda em 
Cintra, a sua paixão, quasi o seu vicio! As delon- 
gas burocraticas não permittiram que elle reali- 
Sasse esse desejo. Apenas sexta feira as letiras. 
que elle tinha de assignar, como presidente da 
Companhia, deram ali entrada. Não menos de a70. 
assignaturas teve. elle de fazer. Em seguida foi 
presidir ao conselho a que deu conta de ter ulti- 
imado a sua missão, Estava risonho, satisítito, 
tranquilo. 

“lá finalmente descançar da pesada corvée que 
durante. Quatro semanas tinha Imposto aos seus. 
8o annos Iaboriosos. Ao chegar à casa, a morte, 
que no caminho o empolgara, prostrou-o de vez, 
dE duas ou tres horas. la finalmente descançar 
o sympathico velho. 

“Na praça, O seu passamento foi pranteado sen- 
tidamente. é largo tempo será evocado, como um 
Symbol de uma vida commercial honrada, de um 
chracter activo e trabalhador e de um coração 
bondosissimo, a memoria do Pae Vianna, como 
aficctuosamente era conhecido e designado pelos. 
Seus collegas o fallecido banqueiro», 

'O sr, Francisco Isidoro Vianna cra natural de 
isboa, onde nasceu a a1 de abril de 1821. Como. 

outro Seu irmão, começou os estudos no intuito 
de alcançar grau em medicina, é assim chegou 

fazer as humanidades e a concluir o primeiro 
anno de philosohia e de mathematica na Univer- 
Sidade, cerca de 1837. Não se demorou, porém, 
em Cóimbra, é ao fim de umas ferias não voltou. 
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alli, Aqui, em Lisbog, se enamorou da senhora com 
juem “essou, 1. Capitolina da Silveira, filha de 
José Nunes ds Silveira, um dos governadores do 

reino acclamados pela revolução de 1840, e que 
no commércio portugues ocupou um logar dis- 
tinctissimo, vindo a fallecer em 16 de junho de. 
1835. E 

Por este seu enlace forçoso foi ao sr. Isidoro 
Vianna o occupar-se solicitamente dos seus nego- 
cios de. familia é abandonar a idéa de proseguir 
pos estudos à administração da su cont era 
em importante. Passados logo alguns amnos — 

tanta era a sympahia e consideração que desde 
cedo mereceu — [oi instado para que acécitasse a 
eleição da Junta do Credito Publico, e nela per- 
maneceu por muitos annos, até que ém 1860, li- 
gado a Pinto da Fonseca e à Carlos Santos, fun- 
dou a sua casa bancaria. 

Em 1850 a política, que consegoira attrabir 
Francisco Isidoro Vianna, levou-o deputado con 
tra Casal Ribeiro, o então ministro da fazenda. 
Esta derrota a tão poderoso adversario político 
era significativa e mostra a convicção dos eleito- 
res dos Olivaes no caracter do seu escolhido. 

Nas suas obras de beneficencia ha que enume- 
«ar os Ásylos de D, Pedro V, ao Campo Grande, 
eo de D Luiz 1, em Marvila; cuja iniciativa é 
desvelos de zeloza admoistração que a elles con- 
sagrava eram particlarisimos. E 

arece que foi por esta epoca, ou pouco depois, RE con 
ua então se interessava às maiores fortunas de 

Portugal, e onde se conservou até à extincção, em. 
1864. E 

Dê todos os monopolios é deserto este um dos 
mais interessantes nã administração portuguera 
é já que nos estamos referindo a um dos homens 
“que no actual o dirigiram superiormente não re- 
Sistiremos a esboçar a sua historia. 

Pouco annos antes da acelamação de D. João IV 
arrematou um portoguos na córte de Madrid o 
contracto do tabaco por quarênta mil réis. D'ohi 
à tres anos, outro portuguez chamado Ignacio de 
Azevedo logrou à concessão do mesmo contricto 
mediante 6ojbço0 réis, mas este contractador mor- 
Teu € ficou o contracto por conta do primeiro, 
Sempre foi crescendo o contracto, de maneira 
que em 1640 foi arrendado O tabado em 10:000 
êruzados. D. Pedro II, por lei de 14 de julho de 
1064, institue a Junta do Tabaco. Em 1674 arren- 
dousse o contracto por 69:00 cruzados. De 1675 
por deante foi rendendo 500:000 até um milhão 
de cruzados. Em 1698 álcançoi 1.600:000 cruza» 
dos; e, finalmente em 1707 é 1708, D. João Anto- 
nio de Ja Concha. castelhano, atrendou-o. por 
2:00:00 cruzados em cada anno. 

Convém notar que à maior parte d'este tabaco 
se consumia sob a forma de rapé, porque até epo- 
cas não muito distantes apenas fumava à gente de 

a condição; 
Durante todo o seculo vii e na primeira me- 

tade do presente, o contracto do tabaco, ora foi 
te exclusivo da fazenda publica, dado em arre- 
matação, ora administrado por commissões espe- 
ciaes, mas. sempre sem o estado lucrar como de- 

“Tendo explorado, em larga escala, com João 
Paulo Cordeiro é outros capitalistas a industria 
do tabaco, o sr. Ridoro Vianna, quando o gover- 
no expropriou as fabricas e instituiu a régie, foi 
ainda quem se colocou à frente do grupo finan- 
ceiro que, extincta à administração por conta do 
Estado, firmou com o governo de 1891, mediante 
uma renda annual de 43250 contos, o contracto 
do exclusivo do fabrico, que deu origem 4 Com- pântia dos Tabacos de Hortugal, de que à Casa 
“Fonseca, Santos & Vianna é um os mátores ae- 
clonistar. A” direcção superior da tiompanhia se 
consagrou dedicadamente Isidoro Vianna, com a 
sua reconhecida competencia, e meste elevado 
cargo o veiu surprehender a morte no dia 1 do 
Corrente. mez, pelas sete horas é tres quartos da 
tarde, 

A homenagem prestada ao fallecido no dia 3 do 
gorrente, por oceasião do seu enterro no Alto de 
S, João, foi imponente. No cortejo que da sua re-. 
Sidencia, no Campo Pequeno, acompanhou dquelle 
“cemiterio os seus restos, notava-se às pessoas mais. 
“Conhecidas da nossa sociedade, Via-se o gover- 
nO representado por todos os ministros, muitos 
ministros de estado honorario, presidente e vice, 
presidente da camara dos deputados, presidente. 
da camara municipal, alta finança, aristocracia e 
funccionalismo. No cemitério aguardavam os em- 
pregados das fabricas de tabaco e as Crianças dos 
asylos D Pedro V e D. Luiz |. Da virtuosa senhora com quem casára, é já ha 
annos falecida, deixa o sr, Isidoro Vianna quatro. 
filhos, todos vivos: Uuas senhoras e dois varões, 
“sendo um dels o sr. conselheiro José da Silvei. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

“a tm, eta iepresideno da Juma do 
“êa, nobreza do reino, Garáras, banco de Hortuga e tura insuições publicas, teem sldo dirigidas manifestações de profundo pezar pelo golpe que sie à ilustr familia Va is 

Pensando á memoria do fllecido as mais hônro- das relerencias Por su vez, O Occiwrrr dirige respeirosa- mente à 3 0x2 expressão sincera da sua condo: lencia, acompanhando-o na magoa que o aíige. 

   
  

  

eves Pereira, 

  

  

AS CORPORAÇÕES OPERARIAS EM PORTUGAL 

1 
O annuasiNTO DOS orricios.— Os procuraDones 

DOS MESTERES. 

hs corpomações gremlães em Po tujl foram serapre quo énor Numero que as da outros pais feios menos grava pela Gu natureza Cumo já O notaram Go Nossos cstriptres aflcmando ale ns que elas eram governadas por eis mais sa ft o ola ri oieads pó eai 
“A cais antiga organisação dos ofícios que co- ihecems entes nds é a do avruameno, pela qual ertos e determinados ajfiios mecantts, cómo Então se chamava, eram obrigados à tr suas lojas êm ruas ou logarês designados. o anno de 1308, mais de quinse tanpeiros se iframe Grria com Sa tendes e Casas, GLEnos el Manoel da Esperança No anno de 1351,a câmara do Porto concedeu 

varias prerogativas aos. mesteirdes, ou officines, sein icos ee quisessem vir moiar para a Cie ad, is png soldo como visinhos "No ao 1305, segundo uma carta regia, que 
se guarda no Livro dos Prégos, Às. 135-ve no Activo Municipal de Lisbos Soseitava se O pre 
ceito já ordenado em 5 de junho do anno de 1551, dizendo E “372º Que fossem arruados os mesteraes, cada ur de sed ester Em Suas ras “inda hoje digamos ruas da cidade conservam a antiga dedignaios dos condoeiro, dos corre Pos ads sapateiros, douradures, ferteiros pescas 
pes da gpata douro, fanqueios, te Sogundê um documento dê fim do seculo xi o arpimeo das lilo mestuicos er estela 
o gr bon regimento maior formesura da ci. 
dade Fe para que os juizes dos oficios e os almo- 
Cass Go exdeuções pudessem mais facilmente calidarios areias expostos à vênda, e ven Hiar se oram feitos como deviom a bem da repa- tação dos amigos é dos interesses do povo o grande Emimero, de posturas do senado da camara de Lisbor. probibia que os olheiaes me- Canieos morassem Routras rhfs que não fossem 
as destinadas a cada officio 3. pôr peslegios especines havia algumas exce- nçõe, Como por exemplo suecedia já no tempo AE. oo 1 abs armeiro, moedeiros, cre, gun eseriios «cen tados do/Gegálo aim como à felação Jo Vida de Santa Iaabel malte? de D, Dines Ordenações Afonsinas IV == ee, un a da dores de Evôra, em 13ax, é de Coimbra (tios), ado pads o apa dO DINHO Lico o dr mus uia indicações eua à its dd jolie itedio res ap parécer racista referencias, pelas quaes so NÉ que os bicos e estares efam exorvidos remente estando per- Feiament orsanisados, com seus salarios estibe- lecidos, mestres, aprendizes, e, até usofruindo 
diversos privilegios, a que aquellas leis alludem. Na Relação di Visa de Santa label fase ox. prosa ieisão de pedieiros carpinteiros e outros diga Conscide. À Rainha Sant nha um SEM O o) CR eds qu aprendi mer ue por be? 
Embora aqui se trato de aprendizagem, clara- 

  

  

  

        

  

    

     

  

  

| Vide Varledades aobre objectos relativos de artes, comes loco man neturãs POR Jon Mestra ds Nes Seg al Tag POD s Siinoria Seraphi = Parto1— Livro 1 cap 1 Este jício er. como s6 vê, importante,  talver o mulé tio. de gago avratdos EM 16, por cura. regia de e Sfonto elegia é delegados A Crato BL Rol olique às Rida e: Jogo Asa o primo ui do Pois, “inda em 17, um decreto. com data de Se nôvembro, pesca o arcano do fios por scao ca db oiço da roda Abertas entte xs praça do Commereiaeo Rosi. 

  

        
     
  

mente, é certo comtudo que só mais tarde ela e estbeleceu com regulamentos definidos. Só cos do corporações cics do regulaiou ns cidades, pelo menos nas principaes o aprend Fado Ada is cêros combos das ara MABio roi da Peoisava a conceder aos concaaa que ninguem posta ser mese de oleo Meca nÃ£o, sem previo exame de oficias examinadores cleitos anualmente pelos ofhciaes do mesmo oie fio e contirmados pela camara»: O soberano to ano, proibindo que os mecânicos pudetsam consertar fechadas suas tendas para sE oceupar Fem de outros negocios Daia desta epoca. proximamente o inicio do aprendizado regular que mais tar fegolucsou com à condição obrigatoria do exame, esujeitoa qe deter expndo so ae cus & otras povoações mas” Importantes a carta de E examinado. a claro que no seculo atu se não podia pensar na carta de exame, mas alguns prestios veria Pará dar por oficial o aprendiz! O milagre dos salarios pagos ém rosas pela Rai nt Santa nos olicies mesanicos que irabalha var no convento de Santa Clara, e cj lembram: Ja suavemente poetier a tradicção conservou aré hoje, dá-nos um indíio importante sobre à livre o profsslonal do nosso operaiosraquelia 

    

  

  

  

  

    

  

  

epoca. 
As Ordenações Affonsinas apontadas, constituem. lei geral nos oficios. Pela primeira della, vê se que"os operaros & trabalhadores, homees bracei 78, comô então lhes chamavam, para que os fidal: gos lhes não tomassem os ls como srtigaes, &s punham a mestres, e tanto gue passananr algums tempos, os firavam deles, é quando os demanda» ami pára moravem por sbldada, punha escusa que eram postos a mestéres, Contra este facto, pedi- fam providencias os procuradores dos conttlhos solicitando tambem que o favor de não seremto- mados por soldada só aproveitasse aos lhos quê 5565 homens tivessem Continamento a mestotes. Sto indica à Fla de um termo ni aprendizagem: D. Jofio 1 deferiu o pedido dos procuradores é decretou a lei que se Iê na ordendeão referidas Pela Ordenação V— Ly, 1, Já citada, sabe-se que os mesterês ge queixaram Lontra os almoxte files é outros individuos, que, sem competencia paro ze, pregam 19 meses poor das obras LEI Roy e, pedindo-de lhe remes dio a sto, determinou D. João 1 “aQue 08 almoxarifes eus, nem outros alguns, não “pretendam nem mandem prender nenhuns para suas obras, salvo havendo para isso manda: do especial; e quando os houverem mister. que os pesam da justiças, e essas justiças os deem, Ségundo cumprir atu serviço» Comprehende-se, pois pelo texto das duas or- denações, que já ates do D. Jofio os oieiosti. nham organisação regalias proprias, levando nós “sta prestmpéão até D. Diniz emcujo reinado at. font a paz qe começava a desritar se & ol Ekos que deixamos apêntados, parece que às cor. porações dos oífiios já assuiniam uma certa ani Portincia. Do reinado de D João 1 deixou nos a Cironica Carmelita de Sant'Anna, indicações interescantes sobre os salarios dos. sêrventes de alvancos que trabalharam no convento do Carmo, de Liso. Aqueles chegaram a ganhar dez reaes os cficses treze e os mestres trinta. Esclarece alada a cleo nica que «os serventes ganhavam bem para dois é meio alqueires de trigo, porque então vais a ênço rea escanço obrigatorio ao domingo mereceu á segunda cidáde do reino uma das mus ineressans tes posturas, de oportuna recordação, à do en cerramento as lojas e olcinas nesse dia Em 1401, dccordou a camara do Porto em que os sr da ineo cldade não faesem obra 

feira sol sos 5 a industria portugueza adquire com a influen- cia dos oficios no municipalsmo a base do seu desenvolvimento e consideração. Na administra são das cidades portusuezas, vêmos por largos nos exercerem elevados corgos os officines me- canicos, como procuradores dos homens bons dos mestéres eauferindo rendosas caparazias das com- panhias de serviço publico No seculo xvt, um ilutre auetor 3 explica-nos 
que, no senado da camara de Lisboa, havia qua- ro "homens a que o vulgo chamava metéres. Eram eleitos na Casa dos 24 e serviam só duran- 

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

* Alguns autores afirmam que n'exto tempo Já havia 
Enidario de Viterbo PÉ Rapala, o ses Visablara— palavra Mater     
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te um anno, entrando em janciro, sendo sem 
dfficiaes mecanicos. Tinham voto com os m 
iros do senado, mas a metade do ordenado e pro- 
pinas de um vércador; assentavam-se na camara. 
Em banco de encosto de pai, como o escrivão é 
procuradores da cidade, mas imais abaixo e sep 
Tados da meza, tendo em logar d'ella dente de 
cada, dois umê taboa em forma de estante com 
tinteiro é poeiras de pau, para assignarem e ru- 
bricar nos! comractos, consults ete, em que sê 
fazia menção delle. 

Na Sua primeira creação, os mesteres ou pro- 
curadores dos ofícios tinham apenas o exercicio 
de procurar na camara o que se necessitava para 
os bffcios mecanicos, taxas para evitar as cares tias d'ells, regimentos por que se governassem 
nos exames, nas eleições dos juizes, ate 1 Por uma carta regia de Filippe 11], de 18 de 
maio de 1635, sabe-se que elles Gssignavam todas as deliberações do senado lisbonense, Quando 
exerciam estes cargos, os procuradores dos més- 

  

  

  

  

  

  
O CASTELLO DE OUTÃO, ONDE FOI INAUGURADO O PRIM 

  

consideração dada aos oficios por D. João Itam- 
bem já fóra por necessidades politicas. 

No reinado de D. José 1, ainda os privilegios. 
concedidos aos procuradores dos officios se ac- 
centuaram, aparecendo então nos documentos. 
publicos a phrase notavel de que trabalho louva- 
bel é aquelle que dá aos vassallos os meios de se 
sustentarem +. 

Em 1757, entravam os procuradores dos mes». 
teres na camara e sentavam-se na meza da verca- 
ção com o seu espadim, conforme o decreto de 
à4 de novembro. 

  

Esteves Pereira. 

  

Ê EE 

   

tares da Inglaterra, conspicuamente lustres entre actual geração.” “Guardárei para mim o nome e títulos respecti- vos, chamar he. hei o tenente general lord Arthur Segresby=Y. €.H, 6. B. cic, ele, et “À que ponto nos faseinia um nome illusçe! É if achava, em came e osso, aqueile ho- 
mem, ácerca do qual, milhares é milhares de ve- 
Ze, tu tinha ouvido falar, à datar Messe diay — 
dk láivão tintannos--em que o seu nome, dis 
atado ao zenih desde um campo de batalha da 
rien que ficar celebre por todo o andar 
os tempos. “Oltar: mirar issecar, esquadrinhar com a vistas 

aquele "semi-deus = cit, o meu quinhão no fes- 
tb Eu espreitava, analysava, restava, passo 
passo, a serenidade de egpirit, à Feserva a com- 
Postata, a nobre gravidade dfaqueila plysiono- 
Bias aqueilo ar de tão singela honestidade, que 
constitua a. ua. expressão. dominante, aquello 
Jitana. inconsciência: da presença de cêntenares 

  

  

    
  

  

  

    

  
JRO SANATÓRIO PARA TUBERCULOSOS, 

NO DIA 6 DO CORRENTE — Vid. Clironica Oceidental 

teres, embora deputados da Casa dos 24, eram independentes dela. Nem ao Juizdo Povô, chefe aaquella casa, era permitido impór-hes qual- que áeto. Por diversas lis posteriores, aos procuradores dos mestéres, foram concedidos varios privile- lo cotado ara so em espe almpor fancia política que então adquiriram nos négo- 
“los do reino 2 Páde mesmo aliemar-se quê à major importancia do Jui do Pora data dade síção de D. Affonso VI, pelo papel que á poli: 
ficade D, Pedro 1 convéio que ele tivesse” À 

  

  

  

  

  o Papel passivo que então os clico representavam ano pao GE Sa Ba a ma? 
E a pobre dos Meses je dem Far sã oisadios. ie vs móres poderes 

Em dois decretos auceçanivom, na data de 38 de mai de 
a de cul mez do 1660 con -se e suscitam» de E e lEglos nos procuradores des mesterea. En. 
o er Peuinte: «Os Bens filhos podem ler no Dezem- 
Dois Rota final do vol. 
Aistorda do Minicipio por Ed 
partia 

  

  

      
       

  x dos Elementos para a do Freire de Ofiveira,   

  

MAIS VAL TER SORTE. 

  

   

  

   

ra Mafra un quarenta 
ra gia mi 
x à veracidade da nar: 

  

  ação, Mame var. 
  Foi em Londres, n'um festim devorádo em ho: 

menagem a um desses dois ou tres nomes mili-. 

    
o Conceito Já rm 1865 nos aparece a'am alvará 
dio Com Una de 3 de mato de 165 SA onde tvi ela óleos alva de 

Ná Onvonica do Condo Du Feara capital iodo deglnto cujo peneimento se monta eu 
“IE porque segundo o Eilosoto, o recompensamento do janho cldve Res cado aquele que he misteiroso ltraba. dor) “e o recompensamento da honra d nobre E xeeiênto 
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era pessoa de extrema veracidade, « que se mos- 
trava, sempre justo no seu modo de apreciar os, 
individuos. 

Eu ficava, portanto, sabendo — e isto sem con- 
testação ou duvida, Que, com respeito ao nosso. 
heroé, o mundo andava illudido.... elle era um 
asno, 

Empenhei me, pois, desde logo em verificar, 
sim que encontrasse occasião, como fóra que o 
reverendo, só por si e sem auxilio externo, tinha. 
desvendado o segredo. Eni 

'Diali a dias, apresentou-se o ensejo é eis o que 
me contou o reverendo ; 

Haverá uns quarentannos, era eu instructor na 
academia. militar de Woolwich. Fazia parte de 
uma das secções do jury, quando o joven Sco- 

  

     

& tornei a repetirlhe, vezes sem conta, uma dose 
de Perguntas de chavão, com respeito a Cesar é 
que" Gu sabia deverem Constituir parte obrigada 
o exame, 
“Custar lhes-ha, talvez, à acreditar, pois eu af 

moclhes que, no" dia do exame, a cóisa correu de 
Vemo em pópai Levava à lenga-lenga toda na 
ponta da hngva, e o caso é que fez um figutão € 
ganhou um louvor, emquanto que outros, que. 
SAbiam dez vezes mais a dormir do que cl de- 
dordado, ficaram chombados 

Pelo sais singular e o mais propício dos ac 
sos, acasos das tes que se não repetem duas vá 
eb" mesmo seculoynião lhe fizeram uma só per” 
anta fôra dos limites do recado estudado. Epantoso como as coisas espantosas! 

  

  

  

era? E a consciencia, noite e di, a remorder-me Eu, o que fiz foi! por caridade, nada mais, € com » sentido ubico de aliviar à queda no pole, rapaz, Passou me Já nunca. pela cabeça chegar a ão abrundo reitadol Senime tão miserando E tão culpado, que nem o proprio creador de Frankestein! É fôra cu quem potera aquelia beça de bugalho a cominho das promotões bri Ihúnces dos cargos de altssima responsabilidade. , vae se à vêr ima só coisa havia que esperar tânto elle como as suas responsabilidades, chega dia a occasião lá ia tudo por agua abaixo! Rompera à' guerra, da Crimes. Está claro qu não podia deixar de haver guerra, dizia eu comi ão; de a paz pôdre durasse por muito tempo c Mo é que haviamos de avranjar ensejo a este 

     

   

  

  

     

  

Exposição Universal de Paris de 1900 

  

«PAX ET CONCORDIA» — Quadro do sr. Pedro Americo 

resby fez exame de admissão, Cheguei a estar 
to com dó dfelle, o resto da classe respondeu.   brilhantemente, emquanto que elle— Deus me per- 

doenão sabia Tt palesva fosso do que ost 
à indole era manifestamente boa, sincera, teiramente despida de malícia; tornava-se, 

pois, tanto mais doloroso, velo para ali tigado, sereno é impassivel, qual. papagaio de 
gésso, a despejar respostas que eram verdadeiros. 
Portentos de ignorancia e estupidez. E 

“A compaixão toda de que me julgo susceptivel 
audi em seu favor alto, se vem a outro exames, disse eu comigo, «é homem ao mar, tão certo! 
E é, portanto, um acto de caridade facilitar-lhe O 
tombo, quanto em mim couber. 
Chamei-o de parte, e perccl 

luzes vagas ácerea da historia de Ges elle, quanto do resto, não pescava patavina, puz 
mãos & obra e para ali estive a apertar com elle, 
espremio, como quem espreme um limão; repeti 

  

     

  

   que tinha umas. 
é como     

    

Vid, Cartas da Exposição. 

E eu, aqui onde me vê, todo o tempo que ele 
esteye ba berlinda, não me tirei de ao pé d'elle, 
dominado por Um sentimento assaz parecido ao 
de qualquer mãe estremosa para com o filho alei- 
jadinho 4 pois creia que se salvou, por milagre, 
Provavelmente. 

Ô que acabaria de o entalar e mettel.o a pique 
havia: de ser à mathematica, bem entendido. Re- 
solvi tornar-lhe O mais suave possivel o passa- 
mento, e para ali me puz, fogo que fogo, para 
tear & para diante, a encaixar lhe na canirônia 
as respostas ás perguntas, que eu julguei mais provavel seremlhe diigids pelos examinadores, 
até que, por fim, entreguei-o ao seu destino. Apos- 
to que hão adivinha quál foi o resultado ? Pois sai- 
da que, com grande consternação da minha par: 
te, apanhou O primeiro premio! É, para coroar 
a obra, os cumprimentos do jury € Uma ovação em toda a linha as E 

Dormir? Toda a semana eu soube lá o que isso 

    

  

  

grandissimo jumento para que estique o pernil, Sem que o fiquem conhecendo? “Nº º P Futurei um terremoto, € 0 caso é que não tar- ot, 8 pos pouco me não virou de pernas do ar Li no jornal que o tinham promovido à capitão dum regimento de linhatH1”. E - Quantos é quantos, com melhores barbas, não ficam para ahi a marcar passo  à fazerem-sê ve- 
lhos, sem esperança de subir áquelis alturas! Mas quem seria capaz de adivinhar que iam 
confiar tamanha carga de responsabilidade a uns. 
hombros tão fracos é tão incapazes? Ainda seo ti- vessem feito alferes, vá que não vá, conformava- me, mas capitão! Que lhe parece é Tratei logo 
de ir ão espelho vêr se tinha a cabeça branca! 

Ora imagine! Para eu fazer o que fiz, eu, que 
empre tão amigo do meu socego tão atra: 

achorra 
Disse de mim para mim: «Sou responsavel pa- ra com o meu pais por isto que se está vendo te- 
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nho, pois, que me agarrar a ésta azemol, que de- eng contra ll o pal, com quanta gata tiver: Tum ao meu peraligsinho, ajuntado durante anmos e anos, a poder da mals rigorosa econo- Comprei Uni patente de alferésno regimen- tom qu ao servi, lá marhamos junio pa- 
Assim Que lá chegâmos, Deus de misericorá Foimedonhol Descónchavos! De manbi até d né te-não fozia outra coisa, Mas ninguem, Bem vê; Je sabia ds baldass observava: th fóco er? tado, e nftssa conformidade, interpretaram lhe as aci Rempr ds ven, que enubao br que rgnavam como Inspirações pt qi e atm amo id inoflênuivas ceram o suficiente para qualquer sujeito de mediana lidade e fizeram-me chorar €, aqui para je ninguem nos povo, rabiar cla sague | E'o que me fazia andar sempre em suas rês frios era quê, a cada asneira nova o esplendor ia peputçã Sb um farol o lh de subirs dizin cu comigo, tão alto que, por im, 

quando chegar o dia em que te vejam hu e cri, É domo se o: sol despegando se do emaniento, désse um trabulhão « vitsso parar cá abaixos E elle lá ia, de vento em ôpa, subindo póstos uno atraz doi outros, galganés por cima dos esc daveres dos seus sopéiores te que, por firm no lanee mais renbido da batalha de ev 14 se oro mosto coronel, é até vi peitos de 0 Eoração me querer sata pela bocea fóra, ora Imagine (Ô nosso amigo Seoreaby Era o primeiro no rol “das promoções. Agora. & que são ella, disse Gu comi: comnoiso em fa bars um aber é fechar d'olhos, ão certo! À batalha estiva Incarniçada como a bréca os alados Fraquejavam em toda a nha, O nosso ses Bimento octupava uma posição que ara à chase deito um gro mes atra ás tdo e cangaltas. Neste lance angusticso, de que se da de dembrar aquele immortalsao dio É esviou o regimento da posição. que defendia é mandou dar Uma carga: de bsloncia na direcção dim cabeço ali proximo e onde não exista nem à sombra Segue, de um inimigo “Bonito, disse tu comigo, desta feita é que es- de proroptelo lá vamos nós de cambulhada, Galgdmos o tol cabeço, sem dar tempo à que descubrissem e po- dessem suspender. tão dispuratada manôhra, Mas, com que pensa que fomos topar do outro Indo? Com úm Sorpo do exercito russo, int nho completo, sem lhe faltar um botáé, e cuja 
existencia minguem sequer, suspeis 
imegina que suecedeu ? Ficarmos feitos em pos- tas? Num cento de casos identicos, é o que teria Suecedido noventa é nove vezes, pelo menos, Mas, quali Os russos nereditaam lá que um regimen! to se aventurassa Sósmho por ahi fôra, em tres assados | O que ali vinha era o exercito inglez em Peso, que tendo: dado pelo joguinho escondido, “inha deita-he abaixo!a egrejinhas e vae d'ahi; deram cébo nas botes, fizeram tres inla-vola, € alles ti vão do escartilhão por al abaixo, gil indo o cabeço a quatro e quatro, e nós em ama 
deles. Tam tão cbgos que, rompendo as linhas, atravessaram pelo centro do exerito russo, quê estava formad no campo da batalha 

Que desraço | Não Imagina | Dali por deante, corpleta. defandade, € a derrota dos. aliados transformado "na. vetor mais brilhante que ga- alaram em toda a campanha: O marechal Canrobart que contemplava aquel- Ja scena, pasmado e tonto de alegria, nem queria nereditr aquilo que estaya presenceando. Man- dou logo chamar o mosto Scoresby sua presen. à, ergleu-o do clio nos braços, é ali mein 6 êaimpo da batalha, à vista ds exercicos alidios. Dip lhe do pet ima iondecoração! ejámos fora qual fra, dagfeiia vez, a pata- da do nosso amigo Seoratby: Ora, que havia d ser Confandio EO Ena a ar ad eis que ais Recêbera ordem de virar a frente à sectaguar- da é vir de reforço & nossa direitas pois er vez de executar à orlem, avançou e iovento com o beco pela esquerda. E 0 caso É que a reputa. Gio de talento militar por ahi slém so adenaa Saque din, fo apregoada pela trombeia da far at ico parts do mudo à be ot onservarÃo o rig. emquanto rate cs aros e ima a 
E Um bonacheirão, lá isso é, sem malicia ou impesturas o mais que verá; pérêre adeusie do 

Hat andará por meia pollegada. É aqui entre Ade que ningdem nos ouve, esta é que Ba para 
Terlades Mai supino jumento não se ncontrs em tdo o lnivero Je não a anda mela hora sabio Tooshg eu, ele e mais ninguem, De dia para di; 

  

   

    
    
      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

de anno para ano, que o persegue a mais phe- nomena, à mais espantosa das sorte! Tem aido úm soldado brilhante em odas as campanhas a “pe fem ASisudo a atua geração tem trt o a ua carrera milcar com saite de coro magno, pois creia que ainda não perpetrou uma unica asneira que lhe não rendesse um grau de nobreza, Cavalliro hoje, baroneto. manhã, lord no outro dia e assim por diante Ólhe para aquelle geito; aquilo não é farda. &uma taboleta de con- decorações, quer domesticos, quer estrangeiras. Pois, meu amigo, saiba. que, al onde às vê, não da uma unica quê não commemre tolie gorda, avalada de dar brado; e, sabidas as contas, o que provam todas é que à melhor coisa que mexe indo pode acontecer a qualquer sujeito, é o ter nascido 'com sorte. Em conclusão, digo é repito o e lhe dis n'quele banquete Scoresby? E um retinadissimo alarve. 
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Cada. regimento dividia-se em doi tendo cada um «elles quatro companthil aileicos e uma de aranadeiros O regimento diinfanteria de Cascaes ia na for- a de 898 homens, commandapo pelo nobre é distinsto' coronel Ftaneisco de Meilo da Cunha é Menões, monteiro môr do reino, que contava 53 annos de idade e 12 do sérvio. As, duas companhias de artilharia iam na força de 456 homens; teve por commandante O major José Antonio da, Rosi, e por segundo comman dante o major Antonio Teixeira Rebello, olhciaes de credito é que mais tarde so tornaram disine- 
tos, A No qualidade de ajudânte general foi o mar- quez de" Alorna; como quarelimeste general o Soronél de engenheria, José de Moraes de Antas 

  

  

    

Machado; commandante, dos engenheiros o te- nente” coronel Isidoro. Paulo Pereiras ajudantes ordens do. general commandame, im chefe, O tenente coronel Luis Carlos de Clavitre, e or majores D. Miguel Pereira Forjaz Coutinho Nas no rele de Andrade, O : 
pos “festa divisão, tues como os capitães Conde Re rarouca à e Conde da Cunha; D: Erneisco de Lencastre, irmão do marquer de' Abrantes, o vis- 
conde. de Fonte Arcada, D. João de Mencits, D. José Carcome Lobo, eté. Acompanhavam-na'co- mo voluntários, entré outros indlvidsosnacionaes & extranpeiros' 0 marguez de Niza, D. Domingos Xavier dé Lima, Jofo Gomes da Siva Telles, mão do marquer de Penalvaso duque de Noribum- Derland, general do exercito britanico e membro da” camara dos lorda; o principe de Letembourg Montmorener, filho db duque deste titulo, par dê Erangas o conde de Chalons, filho do antigo em- 
baixador francez em Lisboa o conde de Levtam, em. de Negrier, oca frances, com o posto dê tenente coronel. O embarque da di 

  

  

  

  

  

  

sto realisou-se no dia 18 de setembro, de 1708, saindo do porto de Lisboa no dia 20, à bordo dos seguintes iransportes: Nam 5, José e Mercês —= Conduzia 800 praças do resimento, de freire de Andrade e o general D. Antonio de Noronha. Era commandada pelo ca- pitão de mar e guerra Guilherme Galivar. Navio, Polifémo:— Tinha a seu bordo: 500 pra- as do regimento dOlivenca Enarrua Providencia — Conduria 300 praças. Nepluno e Principe. — Estes navios levavam gi ihardere azul no topo grande, & conduziam as praças do regimento de Case, indo no primeiro oo e as 309 restantes no segundo. “Trindade do Porto € Boa EE do Porto. iam Soo praças do regimento do Porto. Sueso é Santos Marfjres. — Levavam à seu bor- 
do oo praças do 1.º regimento do Porto. Mercurio,. Olinda e Canna Verde. — Conduziam as 950 praças do regimento de Peniche. rongada, pequeno e Aguia. Iueitana. onde força Parei “À expedição tinha a Torça total de S:600 pra- as. “Estes transportes foram comboiados pela es- quadra; composta da Na de Si Sebuatitio — Comenandada pelo capi- tão de mar e guerra Joto Dilkes levava a seu Bordo ommandnte da dv o tenente pone neral Forbes, o ojudante-general, marques 9 Aloe. 
ma, os aludantes dordens Luiz Carlos de Clavie- ri'D, Miguel Pereira Forjaz Coutinho, Carlos Ane dré Uarth, Nuno Freire d'Andrade e os volunta- rios D. Thomaz de Noronha e o Duque dé Nor- tumberiand. Mau, Bom Sucesso, — Commandada pelo capi- vão de mar e guerra Joxé Caetano de Lima, leva. va a seu bordo os dois commandantes de brigada D João Correia de Sá e Jose Correia de Mell, e outros offcides. Nau Medusa. — Com o pavilhão d'almirante é commandada pelo chefe de divisão Pedro de Ma- riz de Souza Sarmento; a seu bordo seguiu o pel 
néral D, Francisco Xavier de Noronha é seus aja: dantes dordens, D. Antonio de Salles e Noronha 20 coronel graduado Francisco Ventura Radri- Ruês Velho, os ofciaes d'engenheria Isidoro Pau- 
fo Pereira, Manoel de Souzã Ramos, Raymundo Valeriano, o quartel mestre general, Coronel Jose de Morais de Antas Machado « outros ofciaes. Fragata Venus, — Commandada pelo capitão de fragata. Sampson” Mitchell, transportando 5 of cinês 
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Na. manhã de 21 de setembro toda a frota se via no Oceano demandando o seu destino. En- 
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trando no Mediterraneo o vento do levante con- 
trariou à derrota é esta causa obrigou a maior 
parte dos navios a aportarem a Carthagena, onde. 
entraram no dia a7 de outubro, às naus Meduza é 
E, Sebastião, dez návios de transporte, para alive 
ceberem mantimentos e agua, de que iam já mui. 
to faitos. De carthagena largaram para a bahia de 
Rosas, onde se suppunha que já haviam chegado 
os transportes que entraram em Carthagena. 

Apenas a expedição desembarcou, o seu com- 
mandante tenente-general João Forbes Skellater. 
ordenou a concentração sob a protecção dart 
Iheria da fortaleza de Rosas, 
Em virtude das ordena do general D. Antoni 

Ricardo Carilho, commendunte do corpo do exer- 
cito hespanhol, marchou à divisão portugueza par Fa a vila de Ceret, occupando-a bem Como os 
postos avançados muito importantes ao norte do 
rio Tech, Foi tal a maneira porque a divisão por- 
togueza desempenhou a missão que lhe foi incu 
dida que salvou a pessima situação do exercito 
hespanhol que estava prestes a capitular, Assim, 
tentando o general francez Dagobert atacar o re 
ducto, a ponte é villa de Geret, defendida pelo. 
exército hispano-portugues, coube ao general D. 
João Correia de Sá a gloria da deteza, que alcan- 
gou, com uma brigada de que fazia parte o heroi- 
co regimento de Cascaes. 

Seguiram-se diferentes ataques, em que o re- gimento de Cascaes se portou com todo o valor. 
As baterias francezas cairam em poder desta 

brigada, incluindo a da crista da montanha a mais. 
importânte de todas, pois que estava estabelecida 
em ponto que dominava todas as barreiras que a 
gircumdava é assegurava nos alliados o alto de 
Vallespir e o flanco esquerdo do exercito com as 
suas importantes comminicações. s 
Em poder dos vencedores ficaram 61 prisionei 

ros, 3 bandeiras, 7 peças, 1 obuz, muitas espingar- 
das, cavallos, 14 carros de munições, 4 acampa- 
mentos e abundancia de viveres 

à perda dos portuguczes nesta batalha foi só- 
mente de 1 official, 1 sargento é 8 soldados mor- 
tosa feridos 3 oficios e Ko oldados, Na parte of, 

cial que d'esta acção enviára qo quartel general de Ricardos, o conde da União, dida: «Antes de 
conclair repito a V. Ex. os devidos elogios que 
fiz no officio de 26 do passado da perícia e espi- 
rito do general em chefe portugues, acreditadas 
nfeste dia com utilidade do serviço, e accrescento 
que ao seu lado lhe obedeceram com valor e és- 
mero o marechal de campo José Correia de Mel- 
los os voluntários marquez de Niza, conde de Lic 
cantaud, o seu primeiro ajudante o tenente-coro- nel Luiz Carlos de Clavier, marechal de campo João Correia de Sá, o coronel conde de Assumar, 
os tenentes coroneis Ernesto Frederico de Wer: 
na, Antonio de Miranda Henriques, e o sargento- 
mor do regimento de Cascaes, D. Thomaz de No- 
ronha é mai officiaes e soldados dieste regimen- 
to deram provas do seu valor, Não esqueça O 
monteiro-mór do reino de Portugal, coronel-com- 
mandante do regiménto de Cascaes, que perma- 
meceu com valor na trincheira durânte a acção, 
assim como os voluntários principe de Montino- 
reney Luxemburgo & Joio Gongalves da Silva Pe- 

Foi gloriosa acção do dia 26 de novembro de 

  

  

  
  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

na 
TO francezes bnterara em reilada para as alt ras de Lancia dos leguas de ditada de pos: tos avançados do extrato niisdo “A empssen da coma de Port-Vendres, Gauello de NSinitElue & praça do tGollura, empiesi que foi contada no tnsechal de ammço /Grepado de ja Cuesta, o qual, mas vistas de charts ac. ténção Ini pa cut posto, ordeno ni diaSãr do mer do Hesertbro im aldque adro 26 

seu respectivo campo, dando o commando da ala esquerda dele 10" general em Envio portbques Fobos, que teve por mistão Operar edu 4 di Fela do Animigo. com Brito AM Forças acordo: das no Cera à saber: & bravo regimento de Cas: caes o de Hespania, provincis de Sevilha com ent e tantos Cavalos sendo apoiado pelas gua ões das batórias o la Sangre é So aim, márquez de Amrilas à font de rs disões de clvairia comandadas por D. Diogo Godoy) & de Sado Infante, ivdidds em tes colunas, do de Bovlon, marchou sobre ds baterias Jnbigo, stnbelecldas oia prosiamadar dos loga. 
res sede e Banyuls de Aspres, quartel 

Quatro baterias foram tomadas ao inimigo, sen- doses encravada a maior pasto da nua ih: 
O gonoral óchas Coiimindgato da esprdiito portuguera, teve pela sua parte mais diicaldade E cnc gu Imonio, que era de marchar En DES 

  

  

    

  

    

montanhas para atacar a retaguarda dos fe zes na sua fetirada do campo de Pla dlElxei c êemida de 5, Lucas. Quando, poréro, o general Fora se detrcdnava a asttr & fouimento que emprehendera de bater O Inimigo pela retas âvárdo, viu-se obrigado durante a manht a atacar Sériamênte os francezes, que estando forarados em butalha, lhe começaram a fazer um vivo fogo de fuziaria! O bravo regimento de Cascaes, raji. damente atacou à bayoneta calada, sendo mera inves sustentando el nine de Hespanha e provincises de Sevilha, Este feio d'armas foi o retultado da. proposta. que, general, conde de Assumar, fizera ao commandame do regimento de Cascães, que promptamente a acecitou, res. pondendo que elle e os séus soldados estavam Jempre protmptos para ir com o general à toda 4 parte onde quizesse, Este ataque denominou-se ficção de Banyals des Aspres Ou das tres seras, em que os Irâncezes tiveram à. perda de 008 mortos, muitos Feridos e Soo pri Assim terminou o anno de 1793 em qui os por- tugueres alcançaram toda a glória nos dampudlas dos Pyrencus riem a o brincipiar o anno de 1794, 0 numero de so dados hespanhoss & portagubtes achava-se redu- aid à gjodo homens dinfamteria e 1:500 de caval. lara, cm consequência. das perdas soitidas nos combates, é do grande número de doenças que dioriamente, devilo no dessbrido clima a que as forças estavam expostas no fim da estação Inver- 
O desalento era tal que bem se póde dize, que o tampo dos quarteis inverno foi mais atávo, irabalhoso e arriscado que o da anterior campas nha. Pira se fazer ideia do misaravel estado a que estava. reduzido. o. exercito. hispano-portuguse, astará dizer que O general Forbes teve de bum” donar os postos de'S. Lourenço de Cerdi, Pra de "Mole frio Pote nome, em tons enc de não ter gente para os guatnecer, indo dibsuituir dois batalhões hespanhoss, que guare- ina ponte de Geret. “as Nropas portuguezas chegaram do maior és- qado de ie; nós ataques e despojos fts a Inimigos, munca as tropa portuguezas receberam Parte do espolios, que tinham ajudado à tomar, Rosquanto quê os nõstos aliados Usava pela sud 

parde das Jardas “e munições tomadas, fazendo 
Teco do que não podiam úiar. ÃO passá que isto, succedia por um lado, por outro Seontócia muitas veses serem osnosiossi: dados vicimas de desmandos e prepotencias,con- 
dra ds queer nunca reagiram, O que prova elube- Tamteimbnte qual o valor é estado de disciplina que Cempre teve o bravo exercito portuguez! Depois dluma longa serie de combates, e ajus- ada po “com a Eng, no da 9 ddosto de 
1295 ehdgou ao exercito áliado ordem para a dic 
Alta suspensão das ostiidades. No aez de se: 
(ombro letântou o, campo o exercito portuguer, Jão aquanielar.se em Bariolos, preparando-se eai sreeigna os transportes que ham de o conda- air patria, 
"No a dloutubro teve logar o seu embarque 

craquelia cidade, havendo solido à importadte Perdi de “t000 homens, na. terrivel e aboriosa Petri do Roustilon, E tendo deixado na Cas alta remo rtaligada a aa faia pelo seu múito Valor. Oy mesmos hespanhoes lhe eram os mais Sibidos elogios, sendo comtudo omitidas por er 
io as suas duçaahos « bons serviços, por ofcasião op pe a ia” Os. proprios inimigos quando combateram com és portbguezes, dies fuginm erúito mais que dos hespanhoes, por não poderem suportar & Vigor do seu Togo, é o faror dos seus ataques & dayoneta. ; 30 d'outubro faziase á véla o comboio se- puindo o sumo de Lisboa, entrando no Tejo dos Ring ro e 11 do dezembro, onde a divisão leives cebida 06 melo do mais Vito enthualatmo, nome. ltor. estado que se podia esperar, depois de tan” 
tos fadigas é dos arduos trabulhos por que passa- ram nos Byrendus 

O desembarque eleciuou-se no cues de Belem; a eli aslstio di. varanda: do jarda do palacio, é 

  

  

  

      

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

principe regente D. João é sua esposa. 
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“Após o desembarque, a divisão formou no lar- £o, é o regente descendo da varanda deu bei mão aos bravos afficiaes recemcheyados, Grande foi o enthusiasmo pela chegada d'aquel- Jes heroes, que tantos triumphos é glorias alcan- Garam para si e para a patria que lhe fóra berço, O principe regente D. João, dando publico tes- temunho de apreço às nossas tropas, determinou “que todos os officiaes generães que fizeram parte da divisão auxiliar á Hespanha trouxessem borda da sobre o braço direito uma granada de ouro, os officines e cadetes uma de prata, 0s olficiaeé, inferiores uma de seda branca, e os soldados uma. de lá da mesma côr, 
Igualmente foi determinado, que as bandeiras jo regimento dinfameria de Cancaestivescem à legenda “AO VALOR DO REGIMENTO DE. CÁSCAES. 
Já vae longa esta resenha: para a concluirmos diremos ainda que, o regimento dinfanteria de Cascaes encontrou-se sempre onde maior era 0, perigo, mais violento o ataque, e mais difficulda- de havia em colher as honras com que constan- temente devia cingir os versos do immortal Ca 

     

  

  

  

E julgareis qua é mais excelente, Se se do mundo rei, se dal gen 
Augusto Carlos de Sousa Escrivanis, 

— oe — 

KATIA 

Tu. Dostoieysay 
v 

À criada do hospedeiro, uma russa, velha de- vota, contava, babando-se,/como o seu Inquiliao orava a Deus t como se deixava ficar horas intel. ras, como inanimado sobre às lages da cerejas Não confiára a ninguem sua desgraço. Nas, muita vez, á hora do crepusculo, quando os sinos. lhe vecordavam o ineante Inclidanel nos ajoelhára junto della no templo de Deus, ouslgs do-lhe Bater seu coração e banhando cots lag mas de alegria a esperança que atravessava sua vida atri, então Ivantava-e um vendaval em ua alma para sempre ferida, Seu espirito soçor brava, todas as torturas do amor recomeçavim para éile. E sofria! sofírial E sentia que 0 amor augmentava com tanto sofrer, Horas. e” horas passavam: quedava-se immotel na cadeira, de udo esquecido, do mundo e de sua palida éxiso tencia ede si mesmo, teciturno, abandonado, € chorava silencioso e, por vezes, aurprehendiaise iourcmurando: «Cathdrina! 6 minha irmá sois 
Um pensamento terrivel veju juntar-se a todas suas torturas. Longo tempe o perseguiu e cada a progredindo, tornando-se probabilidade ea: lidade. Parecia-lhe — e acabou por acredita-o “- que o espirito de Catharina estava são e que portanto Mourine. tivera razto. em” chamarsIhe acoração fraco.» Parecia-lhe que um mysterio inconfessavel a ligava ao velho, mas que lia não tinha consciencia do crime é que innosentemente se submettia á dominação infame. Que serias elles um para o outro?-.. Batia lhe 0 coração cus impotente coléra sesmiândo na tyrnnia que per sava sobre aquelle pobre ser. Os olhos espuvem dos da sua alma, de subito vidente, segulamagos bre rapariga na queda progressiva que sabire raidoramente lhe haviam preparado! Como h viam torturado aquelle coração fraco! como mai dosamente haviam contra *ellê imerpretado” 08 textos immutaveis! como o tinham completas mente cegado | como com habilidade Ihe haviam explorado O ardor da sua natureza | E, pouco à pouco, assim haviam ido cortando as azisáquella glma “que nascêra livro é era incapaz apoia de Jargar seu vôo para a vida verdadeita... Srdinov ainda mais selvagem se torigu. Diga- se à verdade, os allemães em coisa alguma o in- commodaram. Gostava de andar. ão acaso pelas Tuas, por muitas horas, sem destino, procurando. sobretudo “as horas escuras e os sitios afastados desertos 
Vuma tarde triste de primavera morbida e mum desses sitios funestos, encontrou Varoslav 

Tire. 
Yaroslay Iiteh emagreceu muito Seus olhos 

muito doces estão baços. Parece muito atormen- 
tado. E d'ahi, tem pressa, tem que ir tratar dum negocio, está todo ensareado é cheio de lama, &, durante toda a tarde, à chuva não fez senão julgar 
que era biqueira o núriz, honesto sempre, mas al- 
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Fomem dbutros tempos, simples, bonacheirão, 

Bísito que tinha muito que fizer e depois aque 

Dera copo da quad! Poi não soh infhve? 

idade Tinha que ser asim estava lhe no fiz 
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FIM 

O HYDROGENIO SOLIDO 

Todo o corpo será susceptivel de mudar de 
estado? Este problemas ter ido objecto de ia momeras discussões, porque, de é fail dar uma 
Rato jo sa tee tor ando abafar à pasages 
de, da, HE sao ás seja qual fôr o corpo de que nos oceupe- 
mos, b procetso à adoptar deverd ser invaravel: mente 0 mesmo. Seo Corpo se apresenta, d temperatura ordina- 
sia é pressão normal, no atado liquido, será ne: 
Eessanio, para o obtermos. soldo, diminuirlhe 
Sonsideravelmente à temperatora é Augmentar-ihe 
copressão se o desejarmos gazoso, havemos de 
fafer à operação inverso E o que suecede com 
beto po ou todos nós conhecemos, a apa. 
E oelb contrario o corpo, nas Condições nor- 

qi Pio eemperatuia e pressão se apresenta no 
Bltádo soligo será necessário ; vb pra obtermos o liquido, sujeita a uma. 
cemsperatára mais elevada sob a aeção de uma 
pressão menor. 

  

  

  
  

  

    

    

2 Para o tornar ganoso, augmentaremos a tem- peratura e ainda diiminuiremos à pressão, Experiencias modernamente foram feitas com o hydrogenio. Este corpo. apresenta-se normal. mente gúzoso, e montou sempre reluctancia, não sô a passar ao estado líquido mas tambem, com mais forte raio, ao estudo solido, No emtamto, selencia não desanimou e quiz redlisar 0 seu fim, continuando as sune tentativas. O hydrogenio iº quido foi problemamaisdeprestaresolvido: Porém à desejo dos chimicos era maior; não se conten- tando tom o resultado satsfatorio W'esta expericn- cia, quizeram ainda obter este corpo, no estado lido. Fez se então a seguinte experiencia des- cripta por James. Dear, ilustre membro di So- ciedade Real de Londres, no interessante perio: 
dico La Nature. Obtido o Bydrogenio guido ntrouziso esta ntuma pequena proveta de parades duplas à qual Toi emvblnlda por outra agualmente de paredes du- pias e contendo um banho de hydrogenio liquido. st última era fechada e posta em comimunt- cação por meio de um tubo reeurvado, com uma Doinba que fheiliva o poder-se ahi fazer o vacuo 
rapidamente, Produzia e assim, no espaço ana 
Tab a evaporação, e a superficie externa do tubo ménor conservava a temperatura egual á do hy- drogénio liquido no espaço anular Deste modo, 
axitou-se a possibilidade de qualquer aquecimen: 
to externo, Conseguindo.se à evaporação do by. dtogenio liquido d pressão de tone É" emano, nenhuma solidificação se produ- 
Em virado dese fato, esta dé oi abando- 

nada por algum tempo, até que em 1890, tendo- 
otdelorminádo ae contanto de um grande me: 
ceto de hermeomero de resistencia see, é 
Tom sto, o abertamento progressivo das tempe- 
Fstbras em vtudo da ebulição rapida do hydro- 
Genio liquido, notou-se umá pequena distilação 
Sor que se congelava sob à forma de nevesno 
imerior' do recipiente, é no ponto onde ess a en- 
Somrava vapor do hydrogenio expellido, di 
São que Giheilmente se evitaria, pois, a tal teme 
ferathra e pressão, a cortia torna-se dura como 
Regra oo cimento lende com extrema facilidade. 

Se a pressão se reza a Gon, este fcio ainda 
se tórhdva mais notorio porque Uma massa espu- 
“rosa se formava, Esta massa que se julgou a prin- 
Clplo ser constituida por ar soldo, como fi reco. 
sifesida tai tarde, era unicamente formada por 
ydrogenio. solido visto que essa espuma fci- 
mente se cvaporava sem deixar vesti or então que se fer a seguinte 6x tada egualmênte pelo ar. James Devir, no mesmo 
periodico. 

   

  

  
  

  

  

  

  

    
   

“Tomou-se um balão ( de um litro de capacidade. 
e munido de um manometro 1) e de um tubo rê- 

pages Pigs 
O HYDROGENIO SOLIDO 

«curvado, é encheu-se de hydrogenio puro e secco, 
Heshando-se em seguida à lampada, À parte 4 B do 
tubo grande é envolvida por hydrogenio liquido é 
collocada num recipiente onde se faz o vacuo. 
Baixa notavelmente a pressão, o hydrogenio 
quido vae-se agglomerando numa missa espum 

branca que invade quasi que totalmente o es- 
paço. annular. Inverteu-se o anparelho para se 
bbservar se algum liquido escorria ao longo do tu- 
bo, é como tal facto não succedeu, chegou-se à 
conclusão de que podiamos considerar o hydro- 
gênio solidificado. Parece, d'este modo, resólvido 
o grande problema que Considerava o hydroge- 
mio como que incapaz de se solidificar. 

  

  

  

19:5-990. Antonio A. O. Machado. 

      

Recebemos e agradecemos: 

Investigações Historicas do Regimento de In- 
fantoria n. 49, por Augusto Carlos de Sousa 
erivanis, major governador da praça de Cascaes. 
“ypoaráphia da Companhia Nacional Editora — 
Lisboa, = Um volume de 120 paginas, em magni 
fico. papel, ilustrado com o retrato do, Senhor 
Infante D. Manuel, a quem o avctor dedica esta 
obra, é com outras gravuras, entre ellas à repr 
queção da celebre imagem de Santo Antoni 
pertencente ao antigo regimento de Cascaes. 

este livro do sr. Escrivaois mais uma pre- 
os investigação historic, que sobre bons dor 

cumentos, vem recordar a gloriosa parte que o 
Fegimento de infanteria n.” 10, denominado então, 
regimento de Caseaes, tomou na guerra do Rous- 
silom, que presedeu à gloriosa campanha da Pe 
ninsulr, nos principios d'este seculo. 

E" muito curioso o livro do sr, Escrivanis pelos. 
documentos que insere, a maioria d'elles extrabi- 
Jos dos livros mestres do regimento de infante- 
ria 19, que encontrou esquecidos nas casas sub- 
terraúeas da cidadelia de Cascaí 

Ao auetor pedimos venia para transcrever em 
outro logar um interessante capitulo da sua obra, 
e assim melhor idéa poderão fazer nossos leitores. 
do bello livro, cujo offerecimento muito agradece- 
mos ao Escrivanis. 

  

  

  

    

  
  

  

  

Diccionario das sois linguas —Recebemos a 
11º serie, fascículos 51 a 35 deste importante 
diccionario, n'um só volume, unico no seu gene- 
ro, editado pela Empresa do Oceimexte, em Lis. 
boa. Esta serie abrange desde as palavras Sourd 
até Verser pelo que se vê que esta porte do dic- 

ionario, está no fim € que breve chegará á 32 e 
vitima parte, que é o vocabulário geral das lin- 
Ruas portuguêza, ingleza, allemã, italiana e hespa- 
nhola, chave de ouro desta obra monumental, 
que torna este diceionario tão necessario quanto. 
util aos portuguezes, francezes, inglezes, allmães, 
hespanhoes e italianos, pois a todos presta egual 
serviço da fórma mais pratica e economica, sa- 
bendo-se que cada fusciculo custa apenas 3o réis, 
obtendo-se assim um diceionario que púde ser 
consultado em seis linguas, por preço inferior a 
muitos diecionarios de uma só lingua, Se à isto, 
se juntar o desenvolvimento e perfeição deste 
diccionario, temos um verdadeiro prodígio de ba- 
rateza. 

  

  

  

     

  

  

DESCOBRIMENTO DO DRAZIL 
NARRATIVA DE UM MARINHEIRO. 

edição popular 
commenorativa dá deicobrimento do Brasi 

Um volume profusamente ilustrado com gra- 
cuvio, He ita do Brasi, retrato de Pedro AE 
ares" Cabral, o. mappa (dá vingem do descol 
Ménto et com uma inda capa à córesallegorica 
o descobrimento. 

Brochado 300 rés, cartonado 4oo réis 
Pelo corro aceresce 20 rés de porte. 
cava de sair do prélo. Pedidos à 
EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

argo do Poço Novo — LISHOA 

  

  

  

  

JARINHA DE COBRA PORMUGUEIA 
=M 1899 

  

  

Uma bonita estampa para quadro, impressa em 
côr, centendo. 

10 navios de guerra portuguezes 

Preço 200 réis 
Franco de porte 
  

A? venda nas livrarias e na Empresa do «Occi- 
dentes — Largo do Poço Novo — Lisboa. 
  
  

  
  

Treservados todos ou direitos de propri- 
edad rtintica é litteriria. E  


